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Resumo A espécie Toona ciliata M. Roem. foi in-
troduzida no Brasil como uma alternativa para a pro-
dução de compensados na década de 1940. Nativa 
da Austrália, Índia, Myanmar, Malásia e Indonésia, 
a espécie encontrou no Brasil condições favoráveis 
para o seu desenvolvimento. Não houve estudo pré-
vio avaliando o risco de invasão pela espécie exótica, 
justificando assim o presente trabalho. Os registros 
de ocorrência da espécie nos locais de origem fo-
ram obtidos na base de dados do GBIF e para aná-
lise de modelagem de nicho ecológico foi utilizado 
o algoritmo Bioclim. No norte da Região Sul, sul de 
Minas Gerais e Goiás, Rio de Janeiro, Espírito San-
to e parte do Mato Grosso do Sul, e no centro do 
Rio Grande do Sul, a espécie apresentou de alta a 
extremamente alta susceptibilidade de invasão. Tais 
regiões estão nos domínios da Mata Atlântica e do 
Cerrado, biomas considerados Hotspots, ou seja, áre-
as prioritárias para a conservação da biodiversidade. 
Com base nos resultados das análises, observou-se 
que o plantio da espécie deve ser evitado nas áreas 
anteriormente citadas, e que mediante manejo ade-
quado, esta pode ser cultivada no Norte e Nordes-
te do país, onde o risco de invasão pela espécie se 
mostrou menos importante (baixa susceptibilidade). 

Palavras-chave: exótica, espécie madeireira, risco 
biológico. 

Abstract The Toona ciliata species M. Roem. It was 
introduced in Brazil as an alternative for the pro-
duction of plywood in the 1940s Native to Austra-
lia, India, Myanmar, Malaysia and Indonesia, found 
in Brazil favorable conditions for its development. 
There were no previous studies assessing the risk of 
invasion by alien species, thus justifying the present 
work. The occurrence of records of the species in 
places of origin, were obtained in the GBIF databa-
se and ecological niche modeling analysis was used 
Bioclim algorithm. In northern South, south of Mi-
nas Gerais and Goiás, Rio de Janeiro, Espírito Santo 
and part of Mato Grosso do Sul, and in the center 
of Rio Grande do Sul, the species showed high to 
extremely high susceptibility to invasion. These re-
gions are the areas of the Atlantic Forest and Cer-
rado biome considered Hotspots, ie priority areas 
for biodiversity conservation. Based on the results 
of the analyzes, it was observed that planting spe-
cies should be avoided in areas referred to above, 
and by proper management, it can be grown in the 
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North and Northeast, where the risk of invasion by 
the species was less important (low susceptibility).

Keywords: exotic, timber species, biohazardous.

 
Introdução
 
 A espécie Toona ciliata M. Roem (cedro-aus-
traliano) é uma Meliaceae arbórea que pode atingir 
até 50 m de altura (Pinheiro et al. 2006). Nativa da 
Austrália, Índia, Myanmar, Malásia e Indonésia (Sou-
za et al. 2009), o cedro-australiano foi introduzido no 
Brasil na década de 40, no sudeste do país, como uma 
alternativa para a produção de compensados (Albi-
no et al. 2010). Aqui, a espécie encontrou condições 
favoráveis para o seu desenvolvimento na região Su-
deste, especialmente no Espírito Santo e Minas Ge-
rais, além do Sul da Bahia (Pinheiro et al. 2006, Ziech 
2008).
 Assim como em vários outros casos conheci-
dos, não houve estudos sobre a análise de risco da in-
trodução da espécie no Brasil. O método mais seguro 
para isso seria extrapolar o registro da ocorrência do 
táxon a locais com condições biofísicas similares em 
outras partes do globo (GISP 2004). Desta forma, o 
uso da modelagem de nicho ecológico pode ser uma 
boa ferramenta, uma vez que o método em questão 
consiste em converter dados primários de registro de 
espécies em mapas de distribuição geográfica poten-
ciais (Siqueira et al. 2009), ou seja, pode ser aplicado 
para predição de locais suscetíveis a invasão biológi-
ca de determinada espécie. 
 Apesar da introdução de T. ciliata já ter sido 
feita, a espécie ainda figura apenas como espécie exó-
tica no Brasil. No entanto, em Tonga e sul do con-
tinente africano a espécie comporta-se como exóti-
ca invasora (CABI 2016), o que justifica o presente 
trabalho e o cerca de grande importância, uma vez 
que seus resultados podem contribuir para a tomada 
de decisões sobre o futuro da exploração da espécie 
no País. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o 
risco de invasão biológica do Brasil pelo cedro-aus-
traliano (Toona ciliata M. Roem.).

Material e Métodos 

 Os registros de ocorrência da espécie nos lo-
cais de origem foram obtidos na base de dados do 

GBIF (2016). O algoritmo utilizado para a análise de 
modelagem foi o Bioclim (Elith et al. 2006). Os dados 
climáticos utilizados na análise foram: precipitação 
no período mais frio; precipitação no período mais 
quente; precipitação total; temperatura média; tem-
peratura no período mais frio; temperatura no período 
mais seco; temperatura no período mais quente e; tem-
peratura no período mais úmido. Por sua vez, o mapa 
com o resultado da análise de modelagem foi gerado 
no programa DIVA-GIS 7.5 (Hijmans et al. 2012).

Resultados e Discussão

 A espécie apresentou susceptibilidade de 
ocorrência variando de alta a extremamente alta do 
norte da Região Sul ao sul de Minas Gerais e Goiás, 
além dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
parte importante do Mato Grosso do Sul e uma pe-
quena região no centro do Rio Grande do Sul, pre-
dominando nas áreas serranas. As regiões apontadas 
estão, principalmente, nos domínios de dois impor-
tantes biomas brasileiros, o Cerrado e a Mata Atlânti-
ca (Figura 1). Outras regiões, a exemplo do Nordes-
te, onde ocorre a Caatinga e do Norte, onde ocorre 
a Floresta Amazônica, a exótica ainda apresentou, 
pontualmente, susceptibilidade de ocorrência média, 
contudo, na maior parte dessas regiões a susceptibili-
dade foi baixa (Figura 1). 
 Em sua região de ocorrência natural, T. cilia-
ta é encontrada vegetando em locais com até 1500 m 
de altitude, precipitação anual entre 800 e 1800 mm e 
temperaturas que variam entre 20 e 26°C (Lamprecht 
1990). Assim, no Brasil, a espécie encontrou condi-
ções ambientais semelhantes (Pinheiro et al. 2003), o 
que favorece seu desenvolvimento e bom crescimen-
to e pode ser um facilitador para a espécie se tornar 
exótica invasora. 
 Os biomas (Cerrado e Mata Atlântica) mais 
susceptíveis a invasão biológica por T. ciliata são 
considerados áreas prioritárias para a conservação da 
biodiversidade ou Hotspots, segundo a Organização 
Conservation International (2016). São enquadradas 
como tal, regiões biogeográficas que perderam pelo 
menos 70% de sua vegetação primária e que conte-
nham pelo menos 0,5% ou 1.500 espécies de plantas 
endêmicas (Myers et al. 2000). Com apenas 7% (me-
nos de 100.000 km2) de sua área original, vivem nos 
domínios da Mata Atlântica cerca de 8.000 espécies 
endêmicas de plantas vasculares (Mittermeier 2004), 
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já no Cerrado são por volta de 4.400 espécies exclusi-
vas (IBAMA 2016).
 Apesar de toda a importância desses biomas, 
ambos continuam sendo intensamente degradados 
(Galette e Fernandes 1998, Klink e Machado 2005), 
o que favorece as invasões biológicas (IB). Segundo 
Williamson (1996) e Mohler (2001), a degradação 
ambiental é um importante fator facilitador das IB. 
Em vistas das condições de conservação desses bio-
mas, associados a alta capacidade invasiva já relatada 
para a espécie em outros lugares do globo (ver CABI 
2016), considera-se que a região apontada no presente 
estudo apresenta alto risco de IB por T. ciliata.

Considerações finais

 Os resultados obtidos aqui desaconselham o 
plantio de T. ciliata nos domínios do Cerrado e da 
Mata Atlântica. Devido suas qualidades, a espécie, 
mediante manejo adequado, poderia ser explorada em 
outras partes do Brasil, como por exemplo, no Norte e 
Nordeste do país, onde o risco de IB se mostrou menos 
importante (baixa susceptibilidade de ocorrência).
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